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4. Como já tive ocasião de ir referindo, 
o livro destaca-se pelo aturado trabalho de 
precisão dos conceitos, o que é de louvar 
insistentemente, quer por se tratar de um 
livro para estudantes, quer por ser também 
necessário, na actual profusão e confusão 
dos jogos conceptuais - ou simples flatus 
voeis - entendermo-nos minimamente so­
bre aquilo de que falamos. A isso ajuda, 
também, a qualidade impecável e, simulta­
neamente, bela do português escrito, que 
facilita e entusiasma mesmo a leitura.
Para além disso, o livro destaca-se pela 
abertura de um filósofo, inicialmente for­
mado no mundo e na linguagem da 
escolástica, e que conseguiu penetrar com 
desenvoltura pouco habitual nos mean­
dros da filosofia contemporânea e das dis­
cussões mais estranhas que essa possa de­
senvolver. Simultaneamente, a referida for­
mação de base constitui uma mais-valia, 
no sentido de não se deixar levar pelo puro 
sabor das modas, mas de analisar de for­
ma isenta o que é mais válido e o que não 
o é tanto. Por isso, para além da sua fun­
ção académica, este livro pode ser acolhi­
do - mantendo a sua abertura própria e o 
seu carácter de provisoriedade - como ori­
entação num certo caos da pós- 
modernidade. Não que assuma - como 
muitos outros - a atitude radical de con­
denação primária de toda a pós- 
modernidade, como forma de simples­
mente restaurar ou a modernidade ou até 
a pré-modernidade, mas porque formula, 
de forma muito equilibrada, um comentá­
rio crítico dos exageros aporéticos de al­
gumas tendências do pensamento contem­
porâneo. O leitor ficará, assim, com sufici­
entes instrumentos para, por si mesmo, 
proceder a uma análise crítica dessas cor­
rentes, sem incorrer em ingenuidades, para 
um lado ou para o outro.
Um debate a continuar seria o que se 
esboça aqui sobre a relação entre 
hermenêutica e metafísica. Penso que se
Depois do êxito editorial que foi - para 
o género da obra e a pequenez do nosso 
espaço cultural - O Brotar da Criação, os 
Profs. Sebastião Formosinho e J. Oliveira 
Branco de novo se deram as mãos, para 
produzirem este volumoso livro, onde nos 
dão conta da sua longa meditação sobre 
esse grande mistério, que é também para 
muitos o grande escândalo teológico: o 
mistério do mal. Entenda-se, à partida, que 
não se trata de, à boa maneira racionalista, 
resolver o mistério em mero problema e 
oferecer aos leitores o achamento da sua 
resolução. Os dois autores são pessoas sen­
satas e bem conscientes de que o seu pro­
pósito é apenas desenharem algumas pis­
tas para alguma possível compreensão, 
dentro dos limites da razão humana. No 
caso, de uma razão em duplo, porque ra­
zão científica e razão filosófica, ou mesmo 
em triplo, já que a razão bíblico-teológica
trata de um campo vasto e ainda bastante 
inexplorado, no qual terá que se adentrar, 
sem medos nem preconceitos - mas com 
maior precisão de conceitos - a filosofia 
contemporânea, assim como a própria 
teologia, que nesta obra continua a ser o 
implícito horizonte norteador do «amigo 
da sabedoria». Este é um claro exemplo de 
que, mesmo como ancilla theologiae, a filo­
sofia pode continuar a ser, como dizia 
Kant, a «serva» «que transporta o archote 
adiante da sua mestra». Tal como é prati­
cada nesta obra, é deveras um «archote» 
iluminador do caminho.
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entra também no jogo, aquela exercida 
pelo autor que aparece em primeiro lugar, 
e estais) pelo que vem em segundo.
A reflexão presente é assumida como 
estando em continuidade daquela que os 
autores produziram no outro livro referi­
do. De facto, a realidade crua do mal ins­
creve-se, como nódoa escandalosa e enig­
ma perturbador, nessa maravilhosa obra 
de Deus que é o mundo da sua Criação. 
Como enigma - ou, mais que enigma, mis­
tério - provoca a interrogação do homem, 
aquele sobre quem incide, em modo de so­
frimento, a presença do mal. Muitos têm 
já produzido profundas reflexões a propó­
sito, embora geralmente, no nosso país se­
jam escassas. Sebastião Formosinho e Oli­
veira Branco querem ser dos que não fo­
gem à questão. E esforçam-se por pensar 
e dizer algo de novo, para além dos luga­
res habituais: «O nosso intuito não é fazer 
um volume com o que já está dito, mas pro­
curar por nossa conta.» (p. 7). Quiseram, 
por isso, nomear o livro com o significati­
vo título «A pergunta de Job». É uma refe­
rência bíblica, paradigmática. A insistente 
pergunta de Job, esmagado e provado pelo 
mal e seu sofrimento, resume-se numa 
palavra: «Porquê?». E assim o teor deste 
livro é, não o de uma tese ou posição ou 
conclusão presumidamente conseguida, 
mas antes o de um humilde e insistente 
perguntar (ouprocurar, que em latim se diz 
com a mesma palavra quxrere).
Mas a novidade e, com ela, a mais-valia 
deste livro, relativamente a tantos outros 
que já tentaram fazer alguma luz sobre o 
mistério do mal, não reside só nesse esfor­
ço de pensar e dizer algo para além do já 
pensado e dito. Ela está também na coope­
ração tripartida de três vias de abordagem 
do mesmo mistério: a científica, e filosófica 
e, embora porventura com menos peso 
quantitativo, a teológica. De facto, se entre 
as duas últimas é frequente a cooperação 
interdisciplinar, não é usual depararmos
com as ciências experimentais - 
designadamente, como é o presente caso, a 
física, a biologia e a antropologia - a ofere­
cerem o seu contributo para uma reflexão 
deste âmbito. E, mais ainda, com a compe­
tência científica e, ao mesmo tempo, com a 
profundeza de reflexão sapiencial que já 
conhecemos dos dois autores.
Sebastião Formosinho, homem das Ci­
ências, versa a primeira parte, propondo- 
se fazer «uma leitura com chave científica 
do problema do mal». Na realidade, o seu 
discurso, sempre com base nos dados da 
ciência, abre-se e aprofunda-se, frequente­
mente, para aspectos e considerações de or­
dem filosófica, axiológica, ética e religiosa. 
Começando por uma panorâmica histórica 
desde a primitiva visão mitológica do mun­
do físico (ou Natureza) até à sua situação 
presente, aborda depois assuntos e questões 
como a inteligibilidade do mesmo mundo, 
a selecção natural e a evolução dos seres 
vivos, as catástrofes naturais, o meio ambi­
ente (com incidências sobre problemas 
como os do aquecimento global, dos resí­
duos, do solo e da água, da arquitectura e 
do urbanismo...), a pobreza e a riqueza da 
humanidade, os valores e contravalores da 
ciência, a sua neutralidade, ciência e 
fundamentalismo, racionalidade científica 
e racionalidade religiosa.
Por seu lado, Oliveira Branco, na segun­
da parte, assume pensar filosoficamente, 
mas também sob aquela luz branda que 
advém da fé e de que se alimenta o pensar 
teológico, sobre «Job ou o desafio da Cria­
ção». Em seu estilo lento, meditativo, ana­
lítico, aprofundante de cada ideia em pre­
sença, vai fazendo (a possível) luz sobre 
coisas para nós obscuras, tais como a hu­
mana condição paradoxal, o sofrimento e o 
«ainda-não» da perfeita alegria, a natureza 
e as formas do mal, as suas raízes, a sua 
globalização, sobre coisas concretas como 
Hiroshima e outras explosões de sem-sen- 
tido e de terror, sobre novas formas de
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Miguens, Sofia, Uma Teoria 
Fisicalista do Conteúdo e da Consci­
ência. D. Dennett e os debates da fi­
losofia da mente, col. «Campo da Fi- 
losofia/Noús» 14, Campo das Letras 
Editores, Porto, 2002,596 p., 240 x 155, 
ISBN 972-610-653-2.
Este volumoso texto, de quase 600 pá­
ginas, foi, na substância e quase também 
na forma, a dissertação de doutoramento 
da Autora, apresentada à Faculdade de 
Letras do Porto em 2001. Versa um autor 
contemporâneo (Daniel Dennett). Mas, em 
torno e a propósito dele, gira uma certa 
constelação de outros pensadores norte- 
americanos (e não só), com os quais tem 
andado em relação, de um modo ou de 
outro, o pensamento daquele, tais como 
Ryle e Wittgenstein, Quine e Putnam, J. 
Fodor, R. Millikan, F. Dretske, J. 
Haugeland, Cantwell Smith.
O escopo fundamental do estudo apre­
sentado é, como no Prólogo se explica a 
autora, avaliar as pretensões de esclareci­
mento «avançadas por uma meta-teoria da 
cognição a que se chama Teoria dos Siste­
mas Intencionais (TSI)», para termos como 
design, input e output, top-down, bottom-up, 
etc, termos que se presume pressuporem 
inteligência ou consciência e utilizarem 
representações. Dennett funciona aí simul­
taneamente como texto e pretexto, qual 
«fio condutor para a exposição e avalia­
ção de determinados problemas e teses da 
filosofia da mente» (ibid.). Para conseguir 
esse objectivo a Autora segue, e bem, um 
duplo caminho complementar: de expo­
sição e de reflexão crítica. O esforço de 
contextualização e relacionamento 
interdisciplinar acaba por conduzi-la ao 
estudo das relações da filosofia da mente 
com o desenvolvimento da ciência 
cognitiva nas últimas décadas.
É, pois, de filosofia da mente, ou da 
consciência, que se trata. No fundo, de 
uma filosofia (fundamental) do conheci­
mento, com a sua preocupação de «escla­
recer a natureza do conteúdo e da consci­
ência» (ibid.). Bem ao jeito da tradição 
anglo-saxónica, e em diferença da 
europeia-continental, a filosofia dos EUA 
move-se sistematicamente no contacto 
com o rés-do-chão empírico. Não fosse ali
escravização e de exploração, sobre o mis­
tério da morte, enfim sobre como, a partir 
da bíblica atitude de Job, os crentes vêem 
fazer-se uma nova luz sobre o grande mis­
tério do mal e recebem orientação para 
com ele lidarem.
Tanto o primeiro como o segundo dos 
autores são efectivos pensadores. Não se li­
mitam a trazer à cena especulações, teorias 
ou reflexões já havidas. São de facto inova­
dores. Abrem novas clareiras de sentido. Pro­
porcionam novos modos de ver e de, apesar 
de tudo, dentro do humanamente possível, 
compreender o que, no seu fundo, é incom­
preensível. E que sabem dizer o que é pro­
fundo com a leveza e acessibilidade que os 
toma próximos do intelectual comum. E com 
a beleza que faz do seu modo de dizer um 
prazer para o leitor. E que até faz sofrer o 
mesmo leitor por se ver confrontado com a 
dificuldade da escassez de tempo para ler 
de ponta a ponta um livro tão volumoso. E 
que, como quer que seja, fica bem na estante 
e nas mãos, seja de um qualquer professor 
universitário, seja num de cultura mediana, 
seja de um político, seja de um homem de 
Igreja, seja de um agnóstico.
O livro tem uma boa apresentação in­
terior e exterior. Constituirá, certamente 
- tal como O brotar da Criação -, um mar­
co ou, pelo menos, uma referência, na his­
tória do pensamento sobre o mistério do 
mal, não só em Portugal como em plano 
universal.
